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Posta na ordem do dia pelos deba- 
tes travados na Assemblsla Constituin- 
te, dela ainda não saiu a questão do 
resimo parlamentar. Não saiu, nem 
poderá sair, enquanto a reforma não 
se realizar, pois cada vez mais viva- 
mente sentida se lhe vai fazendo a 
necessidade. E' uma idéia cm marcha 
e nada, Já, a logrará deter. 

Como estão reagindo ao movlmeiuo 
-   n-rv-TI- 

tem opor? Dizem uns não importar o 
regime, senão somente os homens, o 
que, se por um lado tira força aos 
partidários da reforma, por outro tam- 
bém a tira, logicamente, aos seus im- 
pugnadores. Dizem outros ser o regi- 
me presidencial uma perfeição c con- 
sistirá o seu defeito apenas cm não 
haver sido praticado. Cumpre, assim, 

■ vp-rede, r,;n vez de subs- 
titui-lo, como querem os parlamenta- 
ristas . 

Nunca uma delesa comprometeu 
mais uma causa. Se bom é o regime 
(oohoedamo-lo que o seja) mas não lo- 
grou ainda realizar-se mais de meio 
século depois de adotado, que poderá 
significar isto, senão que não se adi.)- ! 
ta A nossa gente e é, por isto, impra- 
ticável? Que não o soui.ess'-r, <5 ••r;.-ei- 
var nos primeiros anos da Republica, 
compreende-se, mas que não o tenha- 
mos conseguido nem após varias ge- 
rações de presidencialistas confessos e 
convictos em todas es posições de 
mando e em todas as catedras de di- 
reito publico das universidades, coi- 
sa é que não se pode admitir seaãu 
reconhecendo que a nós não serve tal 
regime, por melhor que. em acatxVo, 
o queiramos considerar. 

Afirmar, pois, que o presidencialis- 
mo é bom, mas ainda não o pratica- 
mos e por isto tão maus têm sido os 
seus resultados, é do mesmo passo con- 
dena-lo, senão absolutamente, pelo 
menos quanto ao povo hrasllelro. 

Não falta, entretanto, quem, aflr 
mando uma suposta, mas não demons- 
trada supsrlorldade doutrinária do re- i 
glmc. declare que nele devemos insis- !| 
tlr, até lograr pratlca-lo satisfatória- 
mente. Mas que é um sistema políti- 
co como o presidencial ou o parlamen- 
tar, qüe ora se discutem? Será um 
fim em si mesmo, ou simplesmente 
um melo? Se é um fim, e tão alto 
e nobre que Justifique todos os sacri- 
fícios, razão tèm os presidencialistas 
em teimar nele; se é um meio, um 
simples Instrumento destinado a reali- 
zar o bem comum, então Insensato 
será persistir em empregar o que não 
pudemos aprender a utilizar em mais 
dc meio século de experiências maio- 
gradas. 

Ora, se a demociacia é um estilo de 
vida, em que a liberdade e a dignidade 
do homem se elevam á categoria de beas 
inestimáveis, constitui ela, por Isto um 
fim em si mesma, representa um ideal 
que não é licito relegar, por sei mais 
ou menos dificultoso o alcançá-lò Cabe 
aqui persistir e insistir. Ninguém tem 
o direito de renunciar á evolução, ao 
progresso, ao aperfeiçoamento. 

Mas. se, pelos altos valores que en- 
volve. é a democracia um fira em si 
mesma, os vários regimes políticos, as 
diversas formas de governo não passam 
de instrumentos, com que se orocura 
realizar o objetivo. N&o valem por si 
mesmos, senão somente por seus resul- 
tados. Insistir num mau Instrumento 
por amor ao instrumento traduz uma 
total inversão de valores, significa so- 
brepor os meios aos fins. é. em suma, 
uma aberração que nada Justifica. 

Assim, presidencialismo e parlamenta- 
rismo são simples instrumentos com que 
se piocura realizar a democracia, e não 
a própria democracia. E só como Ins- 
trumento devem ser Julgados, isto é por 
seus resultados Reconhecer que em 
mais de melo século de vida republica- 
na, o regime presidencial ainda não 
pôde ser executado, é simplesmente con- 
denã-lo por incxequlvel, por inadapta- 
vel ao povo brasileiro. 

E, se não foi bem exercido até agora, 
haverá ao menos u esperança de que o 
venha a ser em futuro proximov Desde 
a sua Instituição, o regime não tem 
feito senão degradar-te A atual exoe- 
riencia não é mais alentadora que as 
outras. Por uma Unha constantemente, 
embora não uniformemente descenden- 
te, haveria de representar-se a vida po- 
lítica brasileira na Ranubllca, se a pu- 
déssemos exprimir num gráfico. Em no- 
me, pois, de que princípios e interesses 
se há-de perteverar em tão longa e de- 
sastrosa experiência? 

O reconhecimento de que o presldan- 
ciallstno brasileiro não deu bons resui- 
tados, porque ainda não foi cumprido, 
é, de parte dos que o defendem, a sua 
maioj e mais completa condenação 


